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Pagamenlo Cfd~antado ~ 	 NumM'O f.ltH/,lso 40 réis-
.lU!: ISII I\ UliEN!:I\ que se trata n. lei penal?:- de decidir si'/ No subsequente artigo tr.tammos das Io commercio e tudo devastam, deixando'1

icarta facto. que sa cbama contravenção, de-I quatrd questões que se seguem aos prole· em retirada o tarrore um estandal dlj,cada· 
QU Ji:STÕES ClILlll!\Ab;S IHcto .ou cri ma, está ou nãO provado, e, con- gomanos, e, desde já, damos astos por ter-I veres c de ruinas. 

II Isegumtemente, SI o accusado deve soffter a minados. . I Razão têm, pois, os dignos otneiaes eon· 

. . . I pena legal desse facto. Seguiremos sempro rota opposta á qua I tl'arios a essa nova cspecic de CJ:ercito. , 


SU3t.l'tlAIIIO: Prolcgolllcnos-ü:; Crtll~C.~ polllU:o! prc-/ Nestas ou. estcíes o dever do J'uiz é obler vai I"vando o summario crime IMuitos d'entre eJJes sem duvida hom.ens

"islos nus ill'lS. 111 e 112 UlI cOlllgO I)Cua l ~ao ('om' • I • , t,.; , " , ' ,, ­ muns nll de rl~spnns~tlJilidildc? QlI:llll jU~liri! COI!!-! todas as provas de nm~ e de outra parto; ~.~_~ . farnd,laI'wadoS,com a guerra, veteranos .da 
Jldcntc (lara 'J\!lIes conhco,l' 2 A juslil;a fCdcl" ,!l ' na melhor fúrma passlvel, comparaI,as e _ campanha do Paraguay,declaravam-se, en-I 
,~~~~ co~~p.C~~~~~i~I.. :!~::~·a,y:~~~~~~~:~· ,~, ~;:~c~'Ij~lf,~~,I:', dt~~ Idecidir segundo, a força rrobante ~ollas, UMA c~A R l'A l~e~allto. horrorisados das degollas e Jatro· 
;:~~~~ ~~~i;;;~;:~,~i;;'~;~~ i;:;;;':;~;i~~~~~~;·~í~·" i!:;i,~.lo~~- i . ASSiiH~con~Hlü o s:.:.b:o ,Jcrcm~a~. ~en·1 --' I ClrilOlS rir. íflll}Sá.08aAbedor~s?u test~mtunhas 
del'al ? 0. !'n'sidcnlc do E:-;l;ldo \l ' ~ ninH's' de ICS- tnam~ a arte a~ proces~o e essenClaunen·IIICClmms (Ie quc t:lnçou 'não o ~n\'e\'n<)(!ol' para de - J CC,CjJi.~r,GS, a ponto ~8 ,p'1"Üi\:H'lfCm J. iU.a. sem 
POIlSll,bill(l;l(~~ Sl'!'à. S~,tnprt: proccs;'I:I~lo ;w1:\ 1\.::>4 to a ai Lo do admlfilstrar as provas, clara!' c miln[el' il gucna Ci\>jJ-.suspen.Sfio de 1;<1- O auxilio des,ses bonumos que engrossam as 
seo~blca, Lfgl~la,tn'a C.JIIJgat!o pe!o ] nbllH.11 d,. He- ~ 1';llIlillS'--O CClllllllCl'cio C iJ.~ indllSlrias ,-Confiscaç50 forças da UnIãO, formando escas')amente a 
laç3:0: ~ nos, c.l'ln~cs ,C?Ii~:~IllII~',r~sp~.ll{lt:~l:~O nu foro, . '. ,. de JJCIIS-O cx,l'rci io br;l~iJ~il'f) ,I' as ror l:;~" civis do vangu~i.l'da, flancos e retauuarda.
orUIIlUIIO,l-\lltIltl<l I-SC-<1 Sl.tIl pl' ,I dlSPO SIÇdOdo aI!, JUas O quo e pl O\'a (- PI'o\·a é o facto ~(J\"eru;stJ' l r -UI11 \': IS IOr..r.JlII!CI'JO-(llll:~l(h!.'l de sol, r N' . 1 d' , ;:J. J 

23" I~ .. 1~ .d~, ~onstil,~lit;;i,O ue,' 7 .(~~ julho,', ~l:ja q,l~ ,d, que a lei considera comu caL1sa do conven-I dO_lo I.i:,.~I>I"\; ii ,',, --:-l~O ! ili.\DOS i"JÍ'; LA I:l "-H . . qc:~e!':d \ [ ,l-~ mal c ~a.s, ClX,~m a~o~ SI: p~~O:1 ~ 
fÓI '!JIIII:;d ,CI;<l? Ilcldllb qUI, h;IJ,\ y~ 1~SJ1UIHJ~I O! cimento do iuiz 'l"""'" .-1" \' "ct",l, ..l'.H,", .1. .,)0 lel!4's . MlIlIslro tia GU4~rr,1 (' ~!iil u.lls~ao-I L~. r.'l 0,0 passai o gro~s,o da:') lor~as! t .., ...~s 
prc~ul(l\HC tIo E.!'>!ado 7~ 0 _(JII" ~ . ~l\l"Ilt~~ I':' de foro 'I .. ,~ r ... > J <1.I,JUlUa U<Io OI auG U l1.tll 1 ~ til! ;Uai'.I-Vit:!ül'ia qUe dcshOI1I':tl11- ,\1 meilli lil'l tlll',Q (lO ,sangue. dec~da-"crl's e no !ne.enulos 
e .IIC ollde ~t! ~SIClLde f (lUi'.1lt1U J;1I5·' f) J" \Z pro- out.u ',,:ClO. , , , ' \lHI l'aSldho Je devl1staç,QOS B 1lI11lticilliú5I 
CCtlcnlt' ,I qUCD:a.'lU "lt' JlU~'Clil ? U n'C\H>'''o tio d~s- 1)rocISalJ10S Lambem saber o que seja 10- (ConftnWl,álo) !\ . , 'I' . ,t" d 
pachude pl'Ol1\1\1O'la 011 de IJllpIOI'\!dCllda (I:! (J UCIX <J dicio. ., ~cm nOI,liC, (I.ua plOpa, am SOl ve!S !glO, OS 
0\1 dCHUIK!ü é SllsP{~nSj\(l'~. UOJl~ o ~lIprl'mo Tri- Indicio-segu d t bT" ' d ·. Os partidarios d'esse governo criminoso l'o~oln~lon,al'lOs em retll'ada; para, Jnsp1r~r 
bll!la! .. O)UI'Y fcd,:ríll "\I.,pl! t la\~ao o SI' : eons(~-! ad r u .n O °c n~ a ~ I.:;s!m~ a vo e detestavel, que arrasta o Rio Grande do odlO e IIldlgnação ao exorclto naCIOnal. de· 

1111'11"11::;, vrlando ue A, \..oOSia, t 16 ~ po tu ;::uez J. J., ,1 ermra c Souza- RuI a urna t"O compluta o'e-t U'IÇ'ü . . fi . ')oi$ de se haverem saciado no crime de 
se d!~ a ,clfcumsLancla que lem connexão I.. ' , ' , ', a. .,' . . 1 ~ r " ~.. ' (;U!/; Ui- ~1 , _ to 

.. . verosaml com o facto incerto de que se re. du.I !'" ",v/OI UL fin,!!, 
V 

em con,e~uencla do ~rl~ o de lur-_. . 
Conclull1do o nosso eswpto:antecede~te tende a lruva. p ~pOIO prestado pelo c.entl"O, propalam com 1I1U!tos,. surprehendldo; pelas [orças do 

~f;a~~~t?o~~ ~j~l~O;~{~l;:~~ t'~!~:~~t~~sS~l\~~:a~~~ or~.v. ~.n~:l~tg~~~e~'~~lt~~~~~l~ l~Un;g~~l~~~ I~~~l~~o~~~~d~~S' (~~~II~f~~~<~:i ,\gd~~1';6's °b:I~~ ~:~,I'~~tl~ ~\d~ap~~~~:~(~~~i~~Jl:~'~ad~~~l~~~
t:.nr.LiC::' que nos refe!·!!T!OS. eent<ln , dmmre-t tl. 	 dos reYOlUClOnarlOs- pal'a cobrir as des· a ne, sendo os seus cavallos entreaues aos,I 

tenciosa e desprere nidamenLe . cntr~l.riamos Illl~lL\j" , \'e o" \'01 e nente 'e cl ' ná 1pezas estraordinarias a- que tem siuo {ol,ça-II so'ldados mais fatigad os da in[antaria. 
no assumpto e discutil·o-iamos sem mesmo rO:lln o, gl~. o I~rimle Ie tem scomJa~lle Ido, e indemnisar os amigos dos damnos sol· O Ilio GI'anrle do Sul, desgraçadamente, 
O n~il~im~ interesse na causa quo se instrue ~~~er~f~:l~p(li~~~11a e nec~ssaria: remoto IfI'idos, 1) , . ., c~tá reduzid,o a Ut~l vasto comitel'io. (tua1­
~o ] lllZO ,~p.ncral;_l\l:S c.ol11? -~p.gl1Hdo nos IliO'ell'O 01~ ~ãO vehemeotü se dei1ornioa ~ Indon1msal' os anllgos !.. , EIS alH uma Iquer que sela a dll'ccção que se tOI~le, ~n­
mformal {u:n~ \'ao :-:-cr . oundas ~s tnstell1~14 inodí -'i II ode ser fallivel etoca sómente lontra -ar,ma de guerra do Inesgataycl a:se- CGnll'am·se cadayeres de .l~omens ctegolla-
f!h~Q rufel'ldas nanuclln <;:'U Ol ll1il.l'lQ, (li!"· '1.,101 . c o_,q, cp, ..,.,:_. ,.' _ '1", ' . : TI;!I dI) rh~.t:"l.dI}I" JJrfl f1, II.O'(l!iO 11l~!1(jado.!lJu'ar dos, aLl~ de OluJhAres e crl(ln(',~ ~ f.?rnh(\"':~ J 
111;' '~, ;,' 	 :W." : ~";:- ({, >r: i l ·:. ' lu 1,1 \ 1\:1.. , 1 :',1 • . . ple/" ,) bobos 'e aU1iJll~i1../~,:)S, ra"il ; ,-:::: .,~( ..~ ;~~; 

i~~~~~:: ~~Y;~LuIL 'V' u' '. -. f' l, , :e , : : ",i.~~ ~ " n",~':"' :, e c '" ,,'u, ql;~"r~~I:~.;~i::~:;;:~,I~:~~S~:~ ;~ ;;l P::::: , . .,,',,, ':, ,- ., ,,,~;~ 
t~, 'lfltl ;,I'ccec:.SlJ. ' !;." , ' \1; ,~"';I~:I <--, "~~' I,: .~ tcl iJ~rc~ GÕri'f'Piar11a.d l) ~lIna t:tlhl:., ,<, f 'ldl3{ " .i.I·i~jC;{ "' . ~ , ,. '1" , ' !'''ll~ I·~6C. , •.... n.' . ! -..:­
prt' ~t:)5prlHd.do to: r-:" .... v : •• I!~h . • LI ~ d ~ 'C' U <t 1"'''1,1 I' ~ nnc!al., JllO ra. a- quebTa1" I~ ('ab/'c/I ú-urn som·: ,:"1 .: [ '-!.S i t ;:)ll}"'l'! , : te da te, (a, "fll· ;' a rH* 

notavels. I~ ~~:,.co IgOI u ~I~O -;:::. ~~O"d~ -1842- arts mas ülh;j'1118S, -de um numeru IIItorminavel tltHallaoos s~us ol'laos u,,:-;ttssinos. 
. _ ~85 ~'2~~gu am n. ,. de parcellas que dão totaes nunca menores ,\. ~elllelll:lnça ,das r;(/IIlCWI~llfls de 119ma, 

. -' 	 ~ OHbjectlvo das lms. diZ Bentham..::-quan·1 OcodluQ do )rocesso eXI e no art, ~ 45 de centenares de contos.: .. dlJscl''l)~a s no (,,',,1,0 do " I, ultantSm,o, 
00 ell~s são u que UCHml :::;.e~'- j1 pcoduzlt·, Iara decf.etacJ.~ da ronnn~la a eXlsLerl{jla Para honra (la ~;u"tO braSileira uma quem 11 elle penetra, em H'Z de lan9ar ~ao 
no maIS elevado grao. a [elicldade do malOr ~e mdlcios v~hemenfes de qlrem seja o do- grande p~rte dos olhclao; do seu exerCito, Itle UIIl _CII'C/'O'tI' ou d,' um novello oe linna, 
numero; mas, ,selam boas ou ma,s, ellas nã~ line uente certamente ar ne sel'la um é contrarIa a eX,lstencla das [orças compo~4 para n,lO perder o ponto de entrada e de 
pód~m obra~ sinâo cJ'cando di /r~ lf O'"í C ~bn4 
gaçop-..: os dp'e,tos - ClUP. conler.l tlldo o quo 
ha de hom e de agl'ada\Cli. tudo o que ego· 
90 ~segl1rança j,lS obl'lga\:ões--que encerram 
\UGO o que u, penoso e o:1~ !'antl~, tudo o que 
é consLl'an gli11ento c privação, m;tS cUJO 
~al ~ muito mais que compensado pelo bem 
d ahl resultante. l ~st.e é ao menos o cal'a­
cte~ da..<;:. bn~. s lRi<;:. : !!!' rn,í~ lf':i ... S~(} ~R qne 
creiam obflg~ções superlluas 011 maIS one­
ros~s que 1I1e... . .. .. 

, Lssil.S le~b nenhum \ alor tCllam .... 1 o l ~ · 
glslador nao~crr..?sse t~mbcr~ outras que t~ . 
vessem por 11m tazel' cumprll'em-se as pn­
meiras: são as ieis pl'ocessuacs. 

Para difIufen çal-d5- (~ccrúscenta? s~bio I o leglsJaG~ l' federal redlglq ?a:t. ,(i~ 90 de- do punho de ~Ignm oficial do exercito, descont~ntes,: uns porqu~. ad~ptos da causa'-· 
.T. Bentham - chamaremos as pnmelraslcreto n. 8.,8de H de outuDIO de18u,) equo milito chegado a pessoa do genel',,1 em che· l·evoluclOn.na, servem lorçaoos 'o go,"er­
lcisSllbs(,,,,tiws.. e asseulllldas le;s o(#e"'i- é o segulnte:."Quando o JUl7. não obtenha fe das [orças em operações. no; olllrós porque a!legam estar so sacrif\'· 
vaso Sao, segundo a phl:aseoiogia geral, as pleno conlleclmento do delicto ou mdlclos Ao contrario. affirmam elles, o governo cando sem ganha.,' solrlo nem para Ocigar­
leis theorícas e as ieis praticas Otl de pro· vel1t'meny~s de quem ~e]a o d~llllquente, obriga ti rorça armada da Naç;1o assumir 1'0; ontl'os, finalmente . porque se confessam 
cesso, as leis de fundo c as leis tle fórma. Ideclarara por seu desp,cho nos aUlas 'Iue perante esta e o esl rangoiro a responsabi · conl'cncidos do que tudo o que 8e esta fa-

O fim a que visa o juiz,. e 11~1~ d{:I;i~ao, In~o Julga p"r~cedenle,aquelxa..o~ denunc~a.!~ lidal~e de todos os crimes que esL;lo sendo wndo oào passa. de, uma fTlW1'I'(t de I:mnpa­
dê·se·Jhe embora o nome de- Julgamento, ' E o arL ·I ·:H ,do {',O(~lgO do PIO~,osso cl'~n~: !~r:!tlc.1dos por CSS;l gente,_ agarraria c man~ :.Ire::, pelo que se dispuzeram a nao rcpro· 
sentença, decrelo, preceito 011 mandado. 

Quando qualquer pessoa dirige·se a um 
juiz, é para pedir-lhe uma decisão, que pó·
de ,erg<ir sobre uma questao de facto ou 
de' direito. )ia questãO de facto, tl'ala·so de 
saber si elle julga que o fac.to sujeito a sua 
apreciaçrto é verdaoeiro ou não, e, neste ca-
S?, a rlp.r.isllo ~ó pl)(h~r:'l has~·ar-sA naR pro· 
vas, Sa (FH'~I:.io de dirr.ito, tral:l'sn de sa­
brr 'lual é a Iri QLW rI ~ gtJla tal ou tal assum· 
vtó que dirpít0 dá /~lIa ou que ohrígaç,ão 
impõe em dada h)'llOlhesc, () autor ou sup· 
plicante requel' alguma coUSá de positivo, 

1 gra.~'e lnconvoOlcntc cncgl1ll~ouar a sacie. tas c1es~~gJ)fll}'lot!1~ e 1'(Jlllf1tIO'ln~ , d!l-S brl·1 sahHla , vae fazendo cad~veres. regando 
:1- ~l(j co o con1l0clmento e lU1rramel1to de Igadas militares e dos corpos prO\'ISOI'IOS sangne durante todo o tra]9.ct.o. .. 
f;c~os ~~rliantd'indICIOS liuoi;os<!le [u itr\'os; Decl.?ram: Uma vez que 0. governo NãO :,b~Lante, as fOiças cn'lS o pati'lCt~­
e a !Jberd,ldo do Cidadão ~char.se4h~ sem- da Umao entende qne deve sacrificai' mglo 4 cas estao Immensamcnte desgostosas. l\lU[­
pro em )ongo com uma pronül1cia quo em I [lamente o oi_erelto em defesa. do governo LOS, a~1 mam em :eserva agu~rdal' opp~rt~~1 
l' , ~ , rlntos assentasse Ipessoal do Julio de Caslllhos', °meus acor- Hluaucpara se réLll'ai'em para as repubilcãs,P 

- ae~r~U~Je;~I~l\jconcorda~ os ~1elllore s escri- tado seria prehencher os ciaros oxiste~lles ~o Prata , ou quaique~. outro iugaI' onde SEI' 

pto '. "'I fi! eit' que os indicias para um com a molhol' gente entre elles escolhida, IJulgam salros de servIr ao g~vel'noj Qutros, 

de'5~;~~i~~ d~ r~.n ser .ürares, 10 di,ss,olvr.r () fostantc depois rle ~lt}~armal·o, , em !11:tiOI' nun~el'o, quo apenas ,aguar.~am ~
. .IItICia (.iCJ\'cm 

con~lndeilte5,P capazes do geral' un~a ' opi- , .B 0,1 este um do~ pO,n~o~ prl,nCI,paes ue IaprOXIl~laçãO d~ forças c?ntrarlas onete sal­

ni:10 firmo. sincera. embora não exprimam ldTIa I~np~rta_nte calta dlrl.glda. da Cidade de bam ter conhecidos,. p.. ~ sa b:ndearem, 

certeza ahsoluLa plena completa, é'm sum. Bagé ,10 L(H... , que ,t pnbltc?u, e. pelo acer· se m o quo l,là.O se arrlsc~~ão, tem.,~do a d6­
ma- qne ~ejam'vehen{entes, I to com que p,a~'ece torem SIdo tratados os golla, em vista do quo dizem os ]ornaes e 


~,: _,' _' ". IaS~llmptos lmlltares de que versa va, pode I os RAlN chefes, 

~ O,! Hl,~;<l rado nestes ,s~os pl'lnc;plOs que amrmar·se, sem rC{jeio de contcstaçllo, ser! A cansa desse desgosto varia entre os" 


nal, repror! uZldo textualmente, !{lsls ~e, b.,. tida á [orça nas armas; mas, todaria, sem-I sentar Jlo.pcl de bobo, por mais tempo. 
NãO nos devemos estender sobre este pre prompta á pratica de todos os crimes No intuiw de eliminar a penultima des­

importante ponto de direito, pai' tarmos de ao menor aceno ·de chefes desalmados, em sas causas expediram ordem para paga­
occupar-nos della opporlunamente, obe· cujos corações só palpitam adias e vingau-. menta de soldo a grupos de patriotas de di­
decendo assim a ordem de nosso summarlO ças à saciar, em sua maioria, por questões IverSaS localidades segundo a tabella orga­
ou argumento, e isso vamos conclu'r com de interesse privado o não de ordem poli· nisada pelo ex-governador Abott para os 
llma~ pala.~ras.. do sapiemissimo ~I1i:I,I'ql1ez II. il)'~ ~oGiâl; t1/1l1ai~ 1!11t1 o odio e a vingança., Icorpos provisorio~ pm' crio ol'ganisados.. ' 
do H. Vico nte~ quo são estas -a JOI. e com crosce riO coracão da maioria de:-:sos dosal- Foi, !leio/' a. llmC}1,ll(t do 'ltW o sonclô,' 
úllaa raz:to e a jurispl'uclonc.ia Cl'imin<tl.l mados o sordido sentimento do intoresse, l :Uais dr:-:.contontcs se mostraram, allegan; 
nx'ge qur. a pronuncia na/} seja decretada qllo os fatina c arra~l.a. em bUSCl UUSL:l sn.. 1dI) , sou:nno\o I~ \'01. l:nrnmtc, quo ---'(w50ldo 
senão quando, dep0Ís de recolhidos todos du,'lol'a espol'an~,a .- rUl'ú/IWt:I!!' Sl~ , n ."'ff,- n;lo 11;·1nem lI;ll';}' ú ~ll~i.I·nto do cavallo,l) 
os escliíLrccimen\.os, se mostre a existencia II){fUHlI'---' arrebatando I.udo 1nant(} c pro· O quo l~ facto, é quo as deserções têm 
do indício" s/l,fftc;ienlc:~, unicos que podem pl'iodado movAl, a pretexto do que estão sido em numero por demais considerav~l. 

q~e consiste em spr posto no gORe de um I gel'ar uma persuasào sincera; indicias gra· pOi' esse meio, como partidal'ios do govot'- Dia.riamonte se abrem grandes claros na~ 
dlreito,e, quando s.eu p~"lido I' contoestaria, l1'es: .wnclndentes,. co~o já exigiam nossas Ino, fa?endo guorra tambem à recunhecidos insignilicantes o já desmoralisadas [or.ças · 
o réo ou snpphcado pcoe alguma C01!Sa de antigas leiS: orô. liv. 5' lil H 1, § '12;. alvs. advorsaelos. CI\"IS com que o dlGtador conta om sua dê' 
negatil"O. que I:onsI51 " em não scr sujeito á de ,16 rle novllmhro de 477,1, 20 de Junho As forças civis do dictador fa?Clu lem· roza; ,I'onde é facilconclui- ~"e não foicon" 
obrigaçãO que a parte contraria. íJtlür im-li de 177.t; doer. dc23 de maio de 182'Í ;,iüej· I1 orar essas tribus selvagens que ;~s~:llLanl ;~::51 fLdu ' - [;'135:;0 5:,andc OXC;' ':!-: ' . qU!! rcpre­
pOr-lho.. lo Ji'rcÍre-- !Jir, (:r-im. til. ~8j POl'elra e populações indefl'nsas em ostados rnenosI sellta todo oapoio pOJ)ul~u' t! partidarjo de 

Dá-se 15tu relativamente á lei pena I 'do Louza- [,in,. crims, n. 436 o 140. povoados, o aprisionam homens, mulheres que póde dispôr n'esta ton'a, quo telegra­
mesmo modo que com a lei civil: pois da - o crianças, deshonram donzellas, saqueiam pilara a um jornalista do Rio, declarando' 
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o ~~TAno 

que «jUlga0 seu govemo (orle como nun- i OS SETE D IrAS Im/clt)' escrevia:- Sua Uageslade o Impa- baixes. de caracier e !leio idio~igmo dessa 
ca, pelo que nã<l resigllll1'á sobre prc/8!l/o i ador, salvador da França, acaba de enlrarr ; gente" assomou aos lablOs do todos, ao Ip.~­
a!gum.)) 'DA "C,IOADE DO RIOI)-Co\l Tl ST.. Á uRE- na sua cidade, acolhido pela.. acclamaçoes i se aS,lmhas do polydoro dos bondsl e malS 

Durante o sitio de Bagé, que tlnba por , p"DI,leAI) '" AO, S~Ug TEl.EGU"O!ÂS SODR~ do seu povo \da g.' e~de,~ da sua mu~ata,. d Ali K 
uDlcofimobri~ar ogoneraITe llesavoltarde , o SUL ... . 'Decl I amenle a I e.orla e ao- ar-
Sant'Anna deIXando a Ironteira livre as I Oh , s~ os federalistas vencessem, como dec pOe os homens dOIdos , POe, nao ha , 	 , - .. I d d ,I
deserções fora~. a l~m de se,iscenta~ , que! Houve, duranle eslOs sete dias, o Rio seria ~UrlOSO vtlr ama0 en uV,a a .0. nlls- I que ver, _ 

reforçaram o l~lU1lgO o gUlaram-~ o de 'j Grande no Sul, como sempre. A' oorla d'O 8100arlO argentino, a sacada d O pat;"çan-I ' . . . 

·modo a eoose~\1Ir , sem o meoor pe!,lgo, em , ._ .. " s do a bandeira jubilosa 1.., DOIdIce lambem fOI o grande br6dlo que
plena luz meridiana, levantar Q,Uasl !Oda a / a,I., carlazes v l c.lorlOs~s, cartazes em ~u1a aqui bouve entre os lauristas a cbegada de 
ca\'alhada das forças ci\'is e IUllitares, por leltras se expandia glOriosamente o trlllm- • , , . um lelegramlIla do .Rioque comnlunicava 
assim dizer pastorejada dentro dacidado. pho'castilhisla, e~nba"bacaram a mullidao NOi\IEAÇOhS I N I mUNAS I a derrota completada jltiâlãngeiheroicoilós~ 
. ',\ffirma-se qu:c foram eonfirmaBas .~s no- com a noticia do que oí~deralismo, deslro- O cidad~o Presidente do}~st~do resolveu :.e,volueionários do sul pelo ,exercito da 

IIClas telegraphlC~s dos ]ornaes. da C~PII~1 çàdo .c'mOl.tó deix'; ' d " '" 1 '0 s610 d, a .In. '!ll. cr, . as nomeaç~es ' mlerlfias fOlIas pelos !U~lãO. A champaonc eorreLl ajo~ros, enlre 
Eed~ral, deque 03'e o 11" regImentos de ....'" . :. .ar: ~ as~o I~~ ' . • - respecllVos chereseseolare~ em mta do art, !vIvas. á legnluladc, a tal legaltdnde 'das 

- - ~â;~~~~~~~It;~~~~~q~~re%b!:.nI,na~~\~~~~;~~~~-~~;;;:~~~';1~\õnt.le~êS.·· ~~tA.(.~O~..~I. í:'~1õfui;~~fFY~~fi~~0~[I~:r~~'e~cii-f/d~b~: :, (ldOéj;~~~~r~~ilíi~~Yp~r;~~~t~~:. . ·
sapassaram duzentos bomens dos trezen- táml>em, leil,!r l-que mente 'até quandó' pa~a ~eger a 2 ,a ~scola mlxla d~ cldade.,de I' tlsm~. do alcool, pegaram das com~la,"s.e 
los de que se compunha. a força legalIsta, dorme, porque fecha os olhos se esta acor- J:omv!lle, e do cldadao Anlomo da Si,va ~xercllaram-se um pouco nos manejos 101­
que em m8ladosde Abril se achava na bar , . - . Valle LIsboa para regera ~.aescola do sexo I1litares .... 
ra do Quaray; e que o major Palma, a maior dado e abre os olhos se esta dormindo, tal masculino de Itajaby, bem como nomear Uma pandeg. Igrossa, 
influencia castilbista do municipio de Dru- é a preoccupaç~o que o obseda de nunca !para regerem, interinamente, a ~'do sexo· . , _ 

, 	 guayana, dissoll'cu de facto. as forças d? estar com a verdi'de, Esse anti poda moral fe,minino da,villa de S. Joaquim e a ~. ~o I. E por fallar empandegas e 'em manejos 
sen comlI!ando, passando palaa Republi- de Epaminondas t.ransformou-se boje em sexo ,!,.scuhno da Jaguaru.na, d. Maria ça-: militares, vem·nos a memoria a gua-I'da 
ca Argentma, !leIo Passo dos LIbras. " jornal, alargou-se mn columnas, deixou-se valbmro do Amaral e o Cldadao JoaqUIm Icivien, o batalha0 imperterrito do Joao Pe-

Mas, náO Sei se para eVltar."uín _cIT/"to, relalhar por fileles, enlrelinhou.se, diVidiu-IJOSé do NaSCImento. : dro e do Alvaro Ribeiro, que, ha dias, se-
ou se por qualquer outro motiVO, ;,omente I -	 , "" I guio para Apl'auaua e Campos-Novos em 
a pa,ss!!gr./II. de um tenente e dois soldados, se em editoriaes e ineditoriaes, fundiu-se COMi\IISS0ES DE SOCCOUltOS : defesa das no-;'sas"fronteiras contra a 'inva­
da forças patrioticas, !oi puhlic.ada om. or· i em placas do stereotypia, imprimíu-se em I A commissão de soccorros oaraos feridos! SilO do Rio Grande . 
dem do dia das força~ e,~ operações, eX-I m.chinas de Marinoni: fia por ahi quem te- no Rio Gran,le do Sul, que sê compÕd do i E~quanto <l: co:usu, nãO passüü de .uns 
clumdo.?s codmod de,lelflO' CS d, d . d nha nOlado na rua do Ouvidor a ausenci. IExm. Presidente do Estado e dos cidadaos IexercICIOS hygleOlcos, o numero de allsla-

Fu' e ver a e, III orma o e Ill"~ lias' , L'I G 'Ih d S'I A . d i d é d O d d d'1" d " a não deu Ido .lIentim ? Não admira: o !lfcnlim já não '" yzeu UI erme a I va , e ntonlO a i os ra gran e. commen a or O assas­
exc IIsoes, as quaes a lIupleos . . , . . . .'Silva Rocha Paranhos devem hoje reunir-I sinato, o José Bessa, o Varejão do )1elo-o, o 
co~~~e~~~t~~ , '. ' eXlsle. o Mentiu, transformou-se em Jor-I se no Pala,cio do, Gouerno para tomarem IAntonio Bernal'do, o Aranha-? ta.1 das 

l·V1.alu Uls~"Jns,_dos do serVIço. o. mal.or I nal. deliberações õ! res~eito . !duas dlVizas-r;t ca.tei'Vi; 1nagna, ~c:. eStavam 
da brigada commandad~ pelo teamue-co, 0- Até agora, havia, nesta amena terra flu- --___ Itodos os dias-Nopoleues eadcatas -~ 100­

n..,f Varella,devldo ao VICIO da emb"f~bu.~, minense, um orgao otlicial da mentira: era Em annuncio na secção competente des-'Ivime?tar espadas e c1avinas, em altitudes 

11. 

e um capllM de patnotas, pOrlor ex \I I o '.' . .. ta folha, o sr. Eduardo Salles declara que mamaes. 

demaSiado amor pelo alheto. .. o lha'j to do governo, onde o ]~COblOl~mo se incumbe de preparar docu'mentos para o I Quando tocou a hora da retirada, porém, 


Foram borra-dos {lr.. h lu;Ut, o primeIro I'Oma.ntIco do Sr. Raul Pompéa Vlça e luxa, casamento civil. - adeus' defesa das fronteiras! foram se 
pelo general. 'relle~ ) o segundo pelo tene~·1 desabotoado emJlúres vermelhas de um na· Tem seu esciiptorio ti rua João Pinto, n. desculpando, lJue nã.fJ era. .ltq'uelle o l'l'ato , 
:\:,coro~el.Carlos rre.lIes, que go~am na Opl- ti't'ismo sa.ns.culotte ... Quando o DiaJ'Ío Or ~9. ,. que assim, vá, ma,;.; [tssin~ lambem r~ãqJ ­
,mo publica o honroso concMo ~e que r . I d' '. , F . d' . d d' '1 -- . e o batalhão ficou redUZIdo a um dlSllllcto 

I :" t~mesfo~çado em pór um _Pb:r:~fe!~?d:os It~C~~ c~~:'p:;'-o ~~n~~~aGOO~~~"~ ].~r~~~ Dizi~-se llonteln que... m~ço d'aqui, a uns seis matutos anemicos, 
.1 abu:sos e cnmes a qu~ me teu lU .v e.. _. f...1~ ~ ~.~ ... ,L... 11,.. .. " ... o .. ho.nrl n flI • . . ._. ..'.... 1 dOIS vagabundo~..e a um pobre septuagena·• 

I 	 " .' IllUIIUV lU.. ", ' .... ~ .... "' .......~v '1J.8 !Dr~... ~ Sr. I o salta.~n('J os, ~ ~eu ~f afiO ~~~ sec:,e,t~~,l? Irio, com cinco funas creantias e atacado de
I uv V 

(Conltnua.) IJoao Gomes demlttldo do logar de JUIZ de Ie.o seu primo mnJOI rntnh~ {lu,a :'Clt/ti" a, delil'ium Irel/te"s iH -,.-,---- • • direito em Caçapava. Agora o Diario Ofli- nãO compareceram a votaçao do p!ojecto-, Os gaúcbos hão de ver-se em bons pannos 
Assemblea Leglslatlva . I b ' DemetrlO por causa das {ltw,das; . Icom os nossos soldados". eiDieos_ 

.. ela ac ou concurrente. . o scnado/' purgnnte, que tem o meroto do 
Acla da 10..' s~ssãO extraordmar!a da As· Houve um momento, em que U Pni: pa- I macaco e ào espelho, de repro<\uzÍI' tudo' ­

sem~léa'Leglsla\lvado Esladode ::;anlaCa- receu estar em opposiÇãO. Para O Pai:, quanto faz-se deante d'elles-imitou-os Laguna, 22-5-93. 
Iharma, .. . . nesse momento rapido de consciente since- dOlxantlo só o eslev,,,_ e o homem l~t""do Acabamos de ler na lIepubl-ica de 11 e H 

Pres,dencla mlel'lna do sr. ·Saltes Bras,l ridade o Sr. vice-preside te d Re br haverem·se na quest.o do bar~tn nl>cu'o, do corrente dous telegrammas datados d'a­
. . . 	 ' , . na . pu Ica em que o marechal tomou codllho' . . d

Acta do dia ~o d~~falO de1893. . era um usurpador o Sr. viceCpresidente da b li t f't d ' th _ qUI ,que são mais uma prova. o semver~o­
A's 12 horas dá manM, preseotes, na sala : '. . o o ,a em el o e personagem .e: nhlsmo dessa lambtsadiLCYOlca que a~p"a 

das sess.Ms d' Assembléa Legislativa ESla- Republlca era o ajudante ge.neral d? VIS' Irai metlendo-se pelas redacções dos JO. -\ ao poder, a custa mesmo de lodas as lOla­
doai, os srs. deputados Salles Brasil, Nepo-\ conde de Ouro Preto, o SI', vIce-presIdente naes para apregoar a su~ {vrça, porque mias possiveis, . . . 
muceno Cosia Ricardo Barbosa Elvseu da Republica era um violador das leis e um ve~deu bem o seu )1",,,,e, .slo é, as suas DIzer-se que a grotesca guarda clvlc'a fOI, , . I . mentiras' 	 . .' d IGuilherme,Kleine,Melchiades,Engelko,To- profanador da Republica. Mas, santo Deus! I : ' 11 é _ ylclol'la a pe o.povo em massa, em seu. em· 

biasBecker,Leal, Chrislovãoe Gamad'Eça, . ( . . ' aposta se em como e e n[o capaz, so Ibarque para Ararangua, é de um cyOlsmo

procedendo-se a· chamada, reconhece-se Iera precIso. que o Sr. [)uml!~o Bocayuva, o bre as ,Itu!,}'cs..V!.el'lIlns, de fazer outro tM inconcebivel. que tr.ome-nos ". ,!>il.O a 

não haver numero legal, declarando o sr. no.sso querld? chefe republicano da ~epu·1 dlscur~o mrreretne, . ter de contesta.r ãffirmatlVa'iS de mdIvlduos, 

presidente não haver sessãO. _bhca Argentma, fosse de novo levar ao tle· ~ homem tem ra~ão para estar ~onten.te'l cuia moral rasteja na la~~ pódre das ruas .. 


Levanta-se a sessão a 1 ~ / 2 hora tia ,tar-I nado o gaguejo tremenie àaquella salvado- 'I po. ~~e. ~~f~apa~ tl..v.eram boa ~C1taçllo,d A celebrada guarda ClV!ca, composta em 

de. (ASsigoados) O pr~:sid6iite interino, rã VüZ de cabra -ubere. rara isso não bas- ..•a. _.~e~:~_ ..t~a,_s~.?_~~ t:~a.bS~~ ~II~ · t9~~~_~~ 9u~si sua ,tot?\idade de vagabundos e ~e- .

Francisco de Snlles Bra.::il _ O .\ o secreta· \ . l' . ~ I\.lãU:sut "Vt:lU a llUU\lld. 1>V lO \) o, ....~u.... .;IU IDaaOS GOnnt:Hjt(lOS, que prüeurara.m, a.hs~ 

.... ' To-" ~ . . .. da ~-"a tav.a o apoIO do escravocrata Paulino. Era de haver-se com um protesto do bnehnrel tando se ganhar ~"300 reisdiarios sem


fJOlfiLerIDO,. uon'cpOI,tu,ceno '-'V~t ·-1 . . . ~ . b . ," ·f.· . k 	 . , '*' 
O 20 secretario interino, R.ir,ardo Jfartinsl P, reClso maIs. fi"'fa preCISO tam _em o apolO I,n~z-m.HC._.; . . . J trabalhó alg.ufi f sempre mereceu da totali-I 

Barbosa,. do Sr. marechal Floriano Peixoto . E cn-I o t.hom.é cavaqueia com a ausenCl~. dO./~O·1 dado dos l~gu~e-".ses o àespl'es~ que se em­
. _ t~o - como em olana batalha se arvora meln porque anda saudoso pela realJenura presta aos mdlYlOUO S que, fugmdo i accão 

Acía do di. 22 de ;'Iaio de 1893. Lm~ bandeira bro~ca _ n mav;o'o missio-I do c~ub bcnféct; ." . b do trabalho e da dignIdade, enlregam-se de 
7 ~ • ! U • ""'. J , "". •• - .:: a .am rsa a vai auerecer uma sala O;· I cor.... o e alma a va(Jabunda.aem e á embria­• 

A s li! da horas da mar.ha, presentes, nal nano do ProvlsorlO sacl:dm da primeIra bada a ouro ao abre", como tostemunho aa n! ~ o 
saia das sessões da Assemblea. Legislo1t1\:a. columna do Paü as suas luvas pretas .di.' sua admiraçãO pela coragmn com que elle g,,~z, I fil! d L ~ d ' _
Estadoal os srs. deputados Salles Bl'astl, . . .. 'recebeu o biscouto' 	 ,-.0 a gnm 10 a agu..a sau asse apas
Nepomuceno Costa Ely.seu Guilherme zendo Isto que a chronlca regIsLra para en· 'd ' . . _ sagem ou ao embarque esse magote de 
l~eal, Becker, Capi~trano. Gama d'Eca: sinamento da Historia: de°d~~cJ~!amento e são José é mvensao quü~o,!ns ilI,udidos. seria um degenerado e 
Chistova.o Kleine Enoelke e :\lelchiades I Q d.. I .. , hl I' um IdIOta, Igual ao correspondente da Re­
t .. 1t')rlf!J"\ ;nm r~I;~':n~rlir.in:Hh' 0'1. srs. rd. -::,« .nan °compu so ° meu a~c VO. re·. 11111,.úlica. 
·;~;d~"OJb~;b~s~:-Gand·r·~: ·l'r~ydio- Bctrbosa, PUDll,C;1l1o,6ncúníro, fiOS SBu:s maiS aüt~gi)S tL D:]ilUl~IP IDf!IIDLERHr:IT~ II ' ­
e Elesbão, feita a chamada, reconhece·se papOls, o nome do Sr. marec?al Flomno .---- O segundo telegramma do orgão do syn­
ná? harer numero legal, declarando em se- PeIxoto, come o de um republIcano ll1storl- Laguna, 18-5-R3. dlcato affirJlla que O nosso prestimoso com­
gOlda o sr. preSIdente não ha,ver sessao, co, tão historico como eu.)) O correspondente da I"'l'ubli, a dessa ca- panheiro de lutas Luiz ~laRaihães e outros 

Levanta-so a sessão .a ~ 4{~ hora da ta r- Proferida essa mentira descomunal, O pilal é um IOdividuo que perdeu toda a festejaram a derrota das forças do governo 
de. (Assl~nado.)? ~resldente~ntermo,Ftan- Paioconveneou-se de que mentir era o seu honorabilidade politicaá força das ambi- e a morte do general Lima no combate de 
cls~ode :~a!lcs flla.,I.-O L secrNarlO 10-\ _'.' Cães pessoa~s, caraclonsando perfeltamen- IberatUlpan c que o grupo do tonente Ma­
termo, .~oa.o .Veprn;tuf:,enn da C03l(~; O 2. 0 I dever na terra. ji.J p~osegulO. E affix,ou te· te a opposiÇão. . chado manifestava granue l:únteiltamento 
secrelarlO mtermo, ll!cardo J[I,rllns Bar- legrammas que fulmmalam o lederalismo e A' falIa de argumentos sérios contra o go- pela proxima queda ao marechal Flor,ano. 
bosa. esborrachavam a opposiçao. . verno actual e seus homens, procura na São simples mente mentirosas, como to-

CONTRAC'l'O Mas, esperemos. A maromba politica, c~lu'."~ia a arma para u'." combate, que se- das, essas atlirmali\'a. de festejos, de que 
. . . que se equilibra á.s mãos enluvadas do )(is- na r1Slvel se nao fosse Immundo. o correspondente da IIcp"bhcI;{ez assumpto

O eldad~o José VH:·e.nte tiA ~It1llo asslgnou .' " ~~_ 1~.... "A. pretens~ tentativa. de assasslO~to,a? sr, de seus tel~grammas. .._A •• _ ... 

r1
, ' contracto no rfhesouro para a iactura da iSlonarlO... lamO Vd.Ô p<\la. la., Curno para ...á. CÜ~1.a CarneIro, re!atada por eSSB mdIvlduo ~ymp~thlcOS á causa patrlOtlca dos re~o~ 

ponte do Riacho, no di,triclo do Cubatao'l Em França, já houve um jornaf. o i}[oni· em correspondenela e uma )!rd'ia be!ll cla-lluClOnanos ~o sul, nós cOl'lamonte de~ej~­
'teur de Fm/1,cc; 'lUA deu um bello exemplo ra ,!e quo, os la~f1Stas. ou trunam cana vez Imos a sua vl~to"a, por quaOlo e~ seu DOjO 

SUPPLENTESD~~ J"[ZDE DIREITO Id h' . N I" t' d 'Ih -d maiS aes.rada uasbalxesas, que conduzo es!áasalvac"o rla honra e das hberdades 
o . ~ o ~ . e co e, enCla. apo e40 paria. a I a e homem:l posiÇãO mais abjocla ou então r.atrias, O nosso desejo, porém, não nos

1 'Do cargo de 2. supplente do JUIZ de Etba, o Momtwj' escrevla:-o !Dfame par- perdoram todo o JU Izo. Silo uns tólos e uns cva a tomar "",,mplton" o.a atol'doa,' a po-
Direito do Tubarao foi exonerado, como till da ilha de · Elba. NapoleãO pisava terra idiotas ·- que merecem apenas-commise- pulaça0 com foguetes, á chegada de tele­\ 
pedio, o cidadão Antonio Antunes de Nouza, I rrànceza, o Jlonüew', escrevia:- o USUT- ração. . .. grammas tavora\'ois,como fizeram os infeli­
sendo nomeado para substilui! o o 3. o Ipadorestá pizando terra franceza. NapoleãO Só depOIS que che~ou aqUI. a IIcpubl!Cit lOS Iwnbl.Zu,. .. 

. ~ . . ., ., fOI que se soubo do rISCO que correu a Vida A quéda do marechal ~'Ioflano nos aguar-

f 

supplente o CIdadão Joao 1fachado L' aCII e- i bat.. aS portas de ParIS, o hlomlcur escre- do pançudo commendador lautisla. damo l-a como a transição do govorno mi_ 

co JUnIor e para B. -=- o tiÍuauã.1J ifl' dÜci .sc.ü I! ·da:- ú Imperador está. batendo ;\.s portas _ Assas~inar o senhor Carneiro! E um riso· litar para o civil, corno a transiçãO do des_ 

d. Siiva Medeiros, 	 do Paris, Napole!loentravaem Paris, o~[o·lmixto de ironia e de commisel'açào, pela'polismo diclaloriai pa..a o verdaueiru i!u 

., 
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verno da liber<'.de e da lei, que ba de as­
segurar li Republica o futuro luminoso do 
Irabalho eda paz, qlle conslituem aaspiraçao 
incessanle da populaç~o brazileira. ORRlGA~~[~ DA PROMOTORA 

!:. guarda cívica já vOllOU do sua miss~o, 
em debandada, lurba mulla de vagabundos I EMISSAO mn P[L\_~~~ANH~ PROMOtORA0,, 
o tOlos, prestando-se a uma ,comedia" de GRANDE LOTERIA 
nojo. ' .'" "" .' , ., " '''' 

Com cerleza o ,correspondente da Repllr Pl'enlio Inaio,' 
blica já telegrapbou paraahi, par[icipa)ldo ' I INDUSTRI~S ~~ gELHOUI\~lt~NfDS 
nóv.•ssaudàçOils deli rantes aos patriolasda... 

imbecilidáde'e do alcool. 240:000lJ)OOO 
 L.,,""_TJTULO GARANTlDO ... POll-·-HYEOTJ~CA 

· . JUROS DM ·1 %AO MiNO 
t_ DE-C' L li) 110I1~-1 Exlme,ção. inrallivel 1 PlLgaveis no séde da compmbia e em seus escl'iptorioe, agencias 1108 

_, ARfl'lJ Kn) " ' - estados. durante os mer,esde Janeiro, Abril, ,Junho e Outubro 
___""""",__~__0 TERç,l-FEmA Os tltu!os Sií,o todo.. resgatados COIT.l premIos. 
• ~i 	 1 sendo o lnenor de 25;000 S." 	 CASAi\!..Ei~!O CIVIL ~ 27 [, E MAIO _I O. não premi.dos, recehcm 08jur(~S vencidos o cntrdll~ nos.sorteiu. "iui.t~. 

EDuA~DO'-SALLES M O resgate sera feIto em 140 sorteIOs, 'i"e terilo lugar Invarlavelment. n.. ,h•• 
Mencarrega-se"do'p:epáro dedocumen- W 	 I!ndicadofi nos proprios titulos. 
~ los para o ca~aIDenlO C\Vi1. ~ 	 II nnaJoii.oPillto,Jl, 'j9 ~ . ! 
~=~~~_-G",,"",C:':;;- ~:"C:C=":;![~w.; 	 I , iJ:fiZ~e ~eR~~~e) 
~.~~~,"~<_~~~V"'~ ~JiIl DH. cmmEmó .JUNIOR i iii:m óiU- ·';je lltu.n "'o d-"" corrente anno&. Dr. Souza I...ICH10S m l\h~DlCOBOPERAnOR. ..... "'" u U 1I v 

y ll:edíco 8 Operador . Chamados e consultas n qunl- 1I L 1STA DOS P HEMIOS 
.. 	 ~ que::' hOl'a 

I COtl,"i~:~II;: : ';):;'.:,~:::~~~:~. ~;j'"1 (;c- li i~E~~~~~~A~1C.~~~~:~~~08 I 1i~ ~OH~gl 
~••• ~oG<>G.ç~"~ I ~. I 2 d. . 500$ ~ :000$ 

" .,' .. . -~........ - -- - \' 2g :\: :~ggi !·.:Oo~g:
ANNUNCiOS '" '" .,20 do 	 ,5p~ ~ :000$ 

H1\ BE&S· CO 11 PUS 11 o.,;~~::".ftn,,;vo. oOTI"nTI:~á ~:=.'O"d' 

[PUbliCC. PREÇOS DAS .... CÇÕES ...20$000 

Os agente~ 

. antiga e bem acredila(lil casa imporladora desta capil.a l! !em inintel'fUpl.Ulllu ti 
ulll Yaria[li~sim ll sol'limento de finos cryslaes, e~pelho~ lindissirnos, ricos .bjectes di 


vidro de Baccarat, quadros belli::simo~}ill1eru;;santt'r, eslatu~tas, rnloj'i911 tis 

lI:1reri~ do:, autlll'(~S maL.; eelehrisado:" louças de e~p!lcies div/!1'5:lS. ohjeetll.~ d~ lU.da , 


de lu xn, I):\n!t:t~ c,adjdl'<\s Il e ~ali\, legiLimas l;lmp:l~b.s be:~as (de Bruxijll<l. ~ ,) 

i1lllP~Õ( ~ S de lIim\~Ii~Ões I) rÓI~ma-\dlfftlreHtes e~}piadof'e~ de (·. arla~, llll[n. pafi(~1 tJ IHlvli;llepd 


:'6'; Cflmme.rclae:" r. ptlllDS m:Ic.llIn:lS de cnsLul'f1., l'aVtll e tIHLa. du i.mpr.ssi. 

. lenças, mei",::.:, tapetes, lookhas, Clii,péo$ de senhora, e1G.,· ele. ' 
 -DO-
ArIO.' ,I. rn~o 	 mo<lcrllissilO.s:-e.piogardas, pistolas e rewnlferes dn. maí. 


elogiados fabricanlos do giobo terl'aq110o • . 


Agra(10 bastantee muita sioceridadll. lTrfi U~HA-UI) nD 0 P,IH fi

J B.A
Iur]n I'nr preç,ns jnferínr~s ans de qualquer nUl.ra casa d'eslll 1'1':1.(;'01. ntJu lU U~ U. 1\:ULu 

Visite-se A URASILEIRA, e lCI'-se-ha l;nllvicção di:,ln, que, ' valil~ a·unia· 

f te I edilo sem (l ITIenflr constrangimento e som mesmo o millilJJO receio (Ig ameaça 


a1lluma cl'"llileslação. 


I 
Desterro 

4 ,RUA TRAJANO 4 

SACCA SOBRE AS SEGU!NTES PRAÇAS: 
.l~u ... João Pinto (outr-'ora. A.ugusta) 

\ 
l:tlo de Janeiro-Nossa ageneia. 
~ão Paulo-Nossa matriz, agencias ,le 

IS~quina da rua Saldanha M ai'"inho. n. ~ SalltOl;, dampinas, Rio Olul'o, Sãu CarlulS do Pinhal, SOJ:'oca~B. Riitei... 
Preto. It.t,ib" etc., etc. 

Para.ná-Caixa filial de Curi~yb·a. 
Goyaz- ») }} » GoyazDistillacao llio..Glt(mdense l.JernaUl.buco~Ballc() ElDissllr e SUl!:; agPllcias. 

Rio Grande, Porto .A.legre e Pelotas, lI.ll.'o da R,·


A VAPOR NA PINGUELLA (CONCE1ÇÃO DO ARROIO) ;..~Ika. 

e fabrica de vinho, vinagre e licores 
Dasco).:l.ta 101;1:;1""88 da terr'a, sob."e S. Paulo G to­

EU 11!!llTn ,\tEflHE, 11m 7 nl~ 8ETE~llIí:() un do.. os out;ros Estados. 

. , l'e!l")~ Si~mprl~ em f!Pp'~ito: V,inho branco i} Linlo 110 diversas qualidades além da 	 . --- ­
]aal:l~efl,tada marC{l <C;oroa. Vln:IfTre hranco c linto Lkflr de flU(\t'O ('aeull mcnlllil 
g'tiiií',iaa:l P- do ;;i1,'i:;L:;;~; fjlJ;o!l ,hd " ::' . C; gn"c'de diH:l"5 ;LS 'qil~li ,I ;lIi!!~ .iii.L~rn', Fo~":-I R .e.f\11sa oBlTI?_r"C :S1:in'1?S 'po~~ !cttra e en!. c?uta COr'-,: 
ne"t, ....~,ro~n"l.uth, j'l.,. Ina~o Vccelli, di!.!) do quina. B:LLor de diverõasl :;::-te S~b cal1.<;oe~ de "tl"tulolS e llypo"tlleca~ garantl ­
~lU~lIila.de.s, KU~Iü.I.rlf! (~I\'ef'~as ~u;\!i.la , 'cs. XarOjH'lS do frucla .; finns e t~ntre-fiooR. Aniz • ____ 

ncsp;uHlHI I~ 'UIl7.BI~.}. GeuBol':\ 11/: diver:-\as quaiírladeg; dila OIJl g,Hl'aiões. Aguar­

dente e aloool de ;-J6' e 40'. 	 R.ecebe dinll.eiro a p ("'etnio 8o~\.l.ill:tee 06__nos 


G~ranlim"s a qllali-lad(~ de II n ,>sns prepar~dl)" ]lnr' llIH :\lé :1l de I'cc,cher dil't'c,Lamcnle 
 <ili..õe..:
da 1"~l.ropa ~l S plall!a~ ,~ r;ww.., p;lra a sua ~onrel~ç;lo, di~ipOm{);, di: 11m hahil pJ'ofhslonal Em conta cOfl'enLe de mnvimüll tn, f.n m 1".?Lil'adas li\'res 
que Ja. lJ'ílbalhqli II;' ~ :lfil :Had,!s IlislillariuR de 1\tIar"ia. B L"izart & T:~ogc....,r, Per leLlras a pt\~ZO fixu d.!:j a ~; ilh:Z\!:; 
e m BordeallXH !· e .::\'IClre~li <~ .Pa1.~odi, em :ithnlevidé". ­ » » "aO

Selldfl nn~:,() print:;j1al r.nid:ld!l acon():cjonal' l1em os 1l'1~~q.i ' HenlJl'r,:;, !OflnL:11l10S tao » lU a l~ •
vnr.í ;l(;prlljlrÍfl. Ikl' >;'.; !lii'!!tc fl r.JmC):; nmacxpo:iiç,lo . fran 'jlle\!lth 110::iSn. fctbric,a ar! 

nbheqc ~.. 
A.6RN7~

Tu. A Vieira &0. 	 JQ'\O C,( GOlll.\l\'l'
;!', 

Vendas adinheh·o de contado 

http:Dasco).:l.ta
http:liber<'.de


,IVALI . 

TOS 
5 5JA série da ia loteria será extrahidã 

•. l., 

BILHETE INTE lflO 'rIRA-SE 20:000S0'o0800 RtlS 

A. extracções desta loteria, Ulua vez annunciadas são intransferivei-s, 

CASO CONTRARIO PAGA .. SE ODOBRO 

8 RUA DA REPUBLICA · 8 

PROTECTORA DOS, POBRES 

240: 0 00S000 
I .~a ~~ W~ l~? I)I ~a , i ,Pif~ l) i ~ ' I~ ,~i"'l"iR ;~ Uiíil~~!R I11 ti ~JI1B\ ~ . II li IJU 111 l./I UIL ( .111\ ••111••..,11 

Sl\.BBADO, 27 DE MAIO 

CASO CONTRARIO PAGA-SE O DOBRO 

Endereço telegraphico-.Antovedo. Caixa postal--20 



